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PESQUISAS TECNICAS






RELATÓRIO DE PESQUISA DE OPINIÃO PÚBLICA

HÁBITOS ALIMENTARES DOS NATALENSES

O7/03/2004



     A Perfil Pesquisas Técnicas, em parceria com o Diário de Natal e a Universidade Potiguar, realizou no dia 07 de março de 2004 no Município de Natal, uma pesquisa de opinião pública.




01 – Objetivos




Os objetivos propostos foram conhecer os hábitos alimentares da população de Natal, além de levantar o consumo de produtos light ou diet e de procurar verificar os tipos e os motivos de dietas e regimes alimentares adotados pela população.




02 - Metodologia




Foi utilizado o método quantitativo de pesquisa, através da realização de entrevistas pessoais, com a aplicação de questionários estruturados e padronizados, junto a uma amostra representativa da população pesquisada. 




02.1 - Plano amostral:

a) Público pesquisado: pessoas de ambos os sexos, maiores de 16 (dezesseis) anos residentes e domiciliadas no município de Natal;

b) Tipo de amostra: amostra aleatória simples, distribuída proporcionalmente à população das áreas pesquisadas;

c) Tamanho da amostra: foram realizadas 600 (seiscentas) entrevistas;

d) Área física de realização da pesquisa: a pesquisa foi realizada no Município de Natal, subdividido em quatro Regiões Administrativas a saber: Norte, Sul, Leste e Oeste;

e) Margem de erro e intervalo de confiança: calculou-se uma margem de erro em torno de 4,5% e um intervalo de confiança de 95,5%.




02.2 – Distribuição da Amostra no Universo

 
 
A amostra calculada foi distribuída proporcionalmente à população residente por Região Administrativa, de acordo com dados do Censo Demográfico- 2000, do IBGE. 




A distribuição da amostra foi executada obedecendo três etapas:

a) Sorteio dos bairros dentro das Regiões Administrativas;

b) Escolha das quadras dentro dos bairros;

c) Seleção dos domicílios com razão igual a 3.




02.3 – Sistema Interno de Controle e Verificação dos Dados


 
 
Para a realização da pesquisa foram utilizadas duas equipes com 04 (quatro) entrevistadores e um coordenador cada uma, devidamente treinadas para este tipo de trabalho. Durante o trabalho de campo, os questionários foram submetidos a um acompanhamento, que consiste na checagem de cerca de 10,00% dos questionários aplicados individualmente pelos entrevistadores, para verificação das respostas e da adequação dos entrevistados aos parâmetros amostrais.




02.4 – Instrumento de Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada através da aplicação pessoal e individual nos domicílios, de um questionário estruturado e padronizado, constando de 17 (dezessete) questões fechadas e semifechadas. O questionário permitiu a pré-codificação da maioria das questões, sendo o restante codificado no escritório.

Na construção do questionário foi fundamental a colaboração dos participantes da pareceria, contribuindo com criticas e sugestões. O modelo do questionário encontra-se anexo, no quadro resumo da pesquisa.

03 – Analise dos Dados

03.1 –Perfil dos Entrevistados

A maioria dos entrevistados foram pessoas do sexo feminino, 51,17%, com instrução predominantemente ao nível do 2° grau, 42,50%, e idade situada na faixa etária de 36 a 45 anos, 22,33%.

Mais da metade dos entrevistados, 52,50%, pertencem a famílias com renda mensal máxima de R$ 960,00 (novecentos e sessenta reais)

Analisando-se as Tabelas 01 e 02 anexas, verificamos que nas Regiões Administrativas Norte e Oeste, foram encontrados, proporcionalmente, os maiores percentuais de analfabetos.

Por outro lado, as Regiões Administrativas Leste e Sul concentraram os maiores percentuais de entrevistados com nível de instrução superior.

A Região Administrativa Oeste por sua vez, é a que apresenta renda familiar mais baixa, com 56,36% dos entrevistados pertencendo à famílias com renda de no máximo R$ 480,00 (quatrocentos e oitenta reais).

Na Região Administrativa Norte mais da metade dos entrevistados, 58,25%, tem renda de no máximo R$ 960,00 (novecentos e sessenta reais) enquanto na Região Administrativa Sul 53,45% das famílias tem renda situada entre R$ 481,00 a R$ 2.400,00 (Tabela 03).

03.2 – Número e Tipos de Refeições Diárias

De modo geral o natalense, em sua maior parte, 43,50%, costuma fazer três refeições diárias. Analisando-se o número de refeições em função da área pesquisada, nota-se que na Zona Sul a maior parte dos entrevistados costuma fazer quatro refeições diárias (Tabela 04).

O número de refeições diárias no entanto, parece não sofrer influência da renda familiar do entrevistado, uma vez que, qualquer que seja a faixa de renda mensal, a maior parte costuma fazer três refeições diárias (Tabela 05).

Quanto aos tipos de refeições que costumam ser feitas, o almoço é a de maior freqüência, 99,33%, porém a maioria absoluta dos entrevistados também não dispensam o café da manhã e o jantar. Nas Zonas Leste e Oeste da cidade, inclusive, o jantar é inclusive a refeição feita com maior freqüência. Pouco mais da metade dos entrevistados costumam lanchar, sendo este hábito proporcionalmente mais freqüente entre os mais jovens. As Tabelas 06 e 07 demonstram os  resultados encontrados.

03.3 – Tipos de Alimentos Consumidos nas Principais Refeições

Sabe-se hoje que os tipos de alimentos ingeridos pelo homem, juntamente com seu estilo de vida, têm uma grande influência em sua saúde. Daí a importância cada vez maior conferida aos seus hábitos alimentares, gerando numerosos estudos e pesquisas científicas.

Nesta pesquisa levantou-se os tipos de alimentos costumeiramente consumidos pelos natalenses em suas principais refeições que são: o café da manhã, o almoço, o jantar e os lanches. A ceia, que é uma refeição mais leve realizada após o jantar, tem atualmente poucos usuários, sendo ingerida por 08,33% dos entrevistados.

03.3.1 – Café da Manhã

O café da manhã dos natalenses é composto basicamente pelos seguintes alimentos: pão ou torradas, café, leite (integral, desnatado ou achocolatado), ovos, frutas e queijos.

Analisando-se os tipos de alimentos consumidos no café, em função da faixa etária dos entrevistados (Tabela 08), nota-se que a partir dos 46 anos diminui proporcionalmente o consumo de pão ou torradas, de ovos e de queijos, enquanto aumenta o consumo de frutas, iogurtes e coalhadas. Os leites desnatados ou semi-desnatados passam também a ser mais consumidos, principalmente, entre aqueles que têm mais de 65 anos.

Não foram verificadas mudanças substanciais nos tipos de alimentos consumidos no café da manhã, em função da renda familiar dos entrevistados. Apenas entre os que ganham até R$ 480,00 (quatrocentos e oitenta reais) foi que as comidas regionais (cuscuz, tapioca, canjica, etc.) e as bolachas e biscoitos, foram mais consumidas que os queijos e as frutas (Tabela 09).

03.3.2 – Almoço

No almoço os natalenses costumam consumir com mais freqüência arroz, feijão, carnes (aves, boi, carneiro, etc.), sucos, verduras e legumes.

Em quatro, das seis faixas etárias pesquisadas, os legumes e os peixes dividem igualmente a preferência, no consumo. Entre os mais jovens, 16 a 25 anos, as massas são mais consumidas que os legumes, como demonstra a Tabela 10.

A faixa de renda familiar mensal dos entrevistados, praticamente não altera a composição usual do almoço. Como a diferença no consumo dos legumes e dos peixes é muito pequena, nota-se que em algumas faixas de renda o peixe passa a ser mais consumido que os legumes e que, entre os que declararam não ter renda, as massas são mais consumidas que os legumes e os peixes (Tabela 11).

03.3.3 – Jantar
O jantar dos natalenses em geral, é composto por alimentos mais leves ou regionais, sendo os principais: sopas, comidas regionais tipo cuscuz, tapioca e outros, café ou chá, pão ou torradas, macaxeira, batata doce ou inhame, além de carnes  de frango, boi ou carneiro.

Nota-se que a ingestão de carnes no jantar diminui à medida que a idade aumenta e que a partir dos 46 anos a carne é menos consumida que o leite  ou os achocolatados (Tabela 12).

Por outro lado, estes alimentos básicos do jantar pouco se modificam em função da renda familiar. Apenas em duas faixas de renda aparecem alguns alimentos diferentes dos costumeiramente mais consumidos, como por exemplo leite ou achocolatados, na faixa de renda entre R$ 961,00 a 2.400,00 (Tabela 13).

03.3.4 – Lanches

Pouco mais da metade dos entrevistados costumam lanchar. O lanche típico do natalense é composto principalmente por bolachas e biscoitos, sucos, bolos, frutas, pão ou torradas e café.

Analisando-se a Tabela 14, verificam-se pequenas variações nos tipos de alimentos ingeridos nos lanches em função da idade. Entre os mais jovens, o café e as frutas foram substituídos por refrigerantes e salgados. Os entrevistados de 56 a 65 anos, trocaram os bolos por leite integral ou achocolatados e por doces ou sobremesas, enquanto os que têm mais de 65 anos acrescentaram também ao seu lanche doces ou sobremesas e leite desnatado ou semi-desnatado.

Não foram encontradas diferenças significativas na composição básica dos lanches em função da faixa de renda familiar. Na maioria das faixas de renda predominaram os sucos e as bolachas ou biscoitos nos lanches, com raras exceções, como mostra a Tabela 15.

03.4 – Principais Pratos Típicos e Locais Costumeiros de Refeições

A carne de sol e o feijão verde são sem dúvida os principais pratos típicos de Natal e do Estado, na opinião da maioria absoluta dos entrevistados. Esta opinião torna-se mais significativa por ser encontrada em todas as áreas e qualquer que seja o nível de instrução dos entrevistados.

Foram também bastante citados como pratos típicos, peixes, paçoca, buchada e camarão, como mostra a Tabela 16.

A maioria absoluta dos natalenses, 87,17%, costuma fazer suas principais refeições em casa. Entre os que costumam fazer refeições no trabalho, a maior parte mora na Zona Norte da cidade, enquanto que os que fazem refeições em restaurantes, são em sua maioria moradores da Zona Leste (Tabela 17).

03.5 – Locais Mais Utilizados Para Compra de Alimentos

Os natalenses, em sua maioria absoluta, costumam fazer suas compras de alimentos em supermercados, 84,83%. Analisando-se os hábitos de compras por Região Administrativa (Tabela 18), os moradores da Zona Sul de Natal são os que compram proporcionalmente mais em supermercados.

O segundo maior volume de compras de alimentos é realizado em mercearias e/ou mercadinhos, 26,83%, sendo que os moradores da zona Oeste, são os que proporcionalmente mais utilizam este tipo de estabelecimento.

Analisando-se os locais de compras de alimentos por faixa de renda familiar, nota-se que quanto mais alta a renda mais as pessoas compram em supermercados; que um terço dos que declararam não ter rendimentos fixos compram em mercearias e mercadinhos e que os que mais compram em feiras livres, têm renda familiar situadas principalmente nas três faixas mais baixas de renda (Tabela 19).

03.6 – Consumo de Produtos Light ou Diet

Apesar dos produtos light e diet haverem aumentado muito seu consumo nos últimos anos, menos de um quarto dos natalenses entrevistados, 23,83%, declararam consumi-los.

Entre os que consomem estes tipos de alimentos, a maior parte é formada por mulheres, sendo o maior motivo do consumo entre elas a saúde. Por outro lado, apesar dos homens consumirem proporcionalmente menos alimentos light ou diet, a maior parte o faz para não engordar.

Parece haver também uma correlação direta entre o aumento do consumo de produtos light ou diet com o aumento da idade. Apenas ente os que têm mais de 65 anos, é que não se verifica esta correlação, como se vê na Tabela 20.

A maior parte dos consumidores dos produtos light ou diet o fazem por motivos de saúde e, quanto mais alta é a renda dos entrevistados, maior é o consumo, excentuando-se duas faixas de renda mais altas (Tabela 21).

03.7 – Tipos de Alimentos Restringidos Por Dietas e Regimes e Motivos das Dietas e Regimes

Pouco mais de um quinto dos entrevistados, 20,33%, fazem dieta ou regime alimentar, sendo que os principais alimentos não consumidos ou menos consumidos, são gordura e açúcar.

Proporcionalmente, as mulheres e as pessoas de mais idade fazem mais dietas e regimes que os homens e os mais jovens. Entre os homens, o equivalente a 29,35%, fazem dieta ou regime, enquanto 44,85% das mulheres o fazem. Por outro lado apenas 11,65% dos entrevistados mais jovens (16 a 25 anos) fazem dieta enquanto 69,84% dos entrevistados que tem mais de 65 se submetem a regimes ou dietas (Tabela 22).

Os motivos mais citados de modo geral, para fazer regime ou dieta foram de ordem estética. O equivalente a 39,35% dos que fazem dieta ou regime o fazem para não engordar ou emagrecer. Logo após vêm os que fazem dieta ou regime por problemas cardio-vasculares juntamente com os que têm problemas auto-imunes (diabetes, lupus, tireoidite etc.). Estes dois grupos somam 62,27 do total dos que fazem dietas ou regimes.

Nota-se que entre os entrevistados que têm 46 anos e mais, os problemas de saúde, principalmente os cardios-vasculares e os auto-imunes, ocupam o primeiro lugar entre os motivos para fazer dieta ou regime (Tabela 24).
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